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Experiências adversas e comportamentos de risco: o papel da perspetiva temporal e expetativas 

Resumo 

Os adolescentes em acolhimento residencial apresentam maior risco de envolvimento em 

comportamentos de risco do que os pares de contextos normativos, sendo que as experiências adversas 

aumentam o risco de envolvimento nesses comportamentos. Por outro lado, a perspetiva temporal 

adquire maior significado na adolescência, principalmente a dimensão futura onde se inclui a formação 

de expetativas. Este estudo averiguou o papel que a perspetiva temporal, particularmente a orientação 

para o futuro e as expetativas, desempenham na relação entre as experiências adversas dos adolescentes 

em acolhimento e o envolvimento em comportamentos de risco. Teve como participantes 57 jovens 

residentes em casas de acolhimento, com idades compreendidas entre 13 e 18 anos. Foram utilizadas 

medidas das experiências adversas, comportamentos de risco, expetativas e perspetiva temporal. A 

orientação futura e as expetativas não desempenharam um papel moderador na relação entre as 

experiências adversas e os comportamentos de risco. Verificou-se ainda uma orientação predominante 

dos jovens para o presente hedonista e para o passado negativo e que as suas expetativas positivas de 

bem-estar ultrapassam as expetativas familiares e académicas. Estes resultados contribuem para uma 

melhor compreensão acerca do impacto da perspetiva temporal e expetativas nos comportamentos de 

risco de jovens com história de experiências adversas. 

Palavras-chave: acolhimento residencial, comportamentos de risco, experiências adversas, 

expetativas, perspetiva temporal 
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Adverse experiences and risk behaviors: the role of time perspective and expectations 

Abstract 

Adolescents in residential care are at greater risk of engaging in risk behaviors than peers living in 

normative contexts, and adverse experiences increase the risk of involvement in these behaviors. On the 

other hand, the time perspective acquires greater significance in adolescence, especially the future 

dimension where the formation of expectations is included. This study investigated the role that the time 

perspective, particularly the orientation towards the future and expectations, play in the relationship 

between the adverse past experiences of adolescents in residential care and the involvement in risk 

behaviors. Participants included 57 youths living in foster homes, aged between 13 and 18 years. 

Measures of adverse experiences, risk behaviors, expectations and time perspective were used. The future 

orientation and expectations did not play a moderating role in the relationship between adverse 

experiences and risk behaviors. There was also a predominant orientation of adolescents to the hedonistic 

present and to the negative past and that their positive expectations of well-being surpassed family and 

academic expectations. These results contribute to a better understanding of the impact of the time 

perspective and expectations on the risk behaviors of young people with a history of adverse experiences. 

Keywords: adverse experiences, expectations, residential care, risk behaviors, time perspective 
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Experiências adversas e comportamentos de risco: o papel da perspetiva temporal e expetativas 

A adolescência constitui um período do desenvolvimento no qual ocorrem mudanças 

físicas/biológicas, relacionadas com a puberdade, assim como comportamentais e sociais. Apesar das 

alterações cognitivas significativas que ocorrem durante a fase da adolescência, que envolvem os 

processos mentais subjacentes à tomada de decisão lógica e responsável, os jovens parecem mais 

predispostos a exibir comportamentos influenciados emocionalmente e que conduzem a uma 

desconsideração pelos possíveis riscos e consequências dos mesmos (Dahl, 2004). Assim, em 

comparação com outras fases do desenvolvimento, a adolescência é um período propício para um maior 

envolvimento em comportamentos de risco (Galvan, Hare, Voss, Glover, & Casey, 2007; Irwin, Burg, & 

Cart, 2002). Estes podem ser definidos pelo envolvimento em atividades passíveis de comprometer física 

e mentalmente o seu bem-estar e saúde (Feijó & Oliveira, 2001). O envolvimento nesse tipo de 

comportamentos está associado com a antecipação de potenciais consequências positivas e negativas, 

tendendo os adolescentes a considerar resultados positivos imediatos associados a alguns 

comportamentos, que na sua visão superam as consequências negativas que podem ocorrer a longo 

prazo (Galvan et al., 2007). Entre os comportamentos de risco mais relatados na literatura estão o 

consumo de álcool, de tabaco, uso de drogas, relações sexuais desprotegidas, comportamentos 

suicidas/autodestrutivos e de delinquência (Zuckerman, 2007). Ainda assim, é importante perceber a 

distinção entre comportamentos de risco associados a transições normativas do desenvolvimento, que 

envolvem experiências adaptativas, e aqueles que se tornam problemáticos, comprometendo o 

desenvolvimento normal do adolescente. 

Na adolescência, a influência dos pares é um forte preditor para o início de alguns 

comportamentos de risco, como o consumo de álcool e tabaco (Kinard & Webster, 2010). O efeito do 

grupo de pares está associado a caraterísticas de reputação, como a agressividade e a emocionalidade, 

à preocupação com a imagem e identidade social e ainda à necessidade de aceitação pelos pares 

(Engels, Scholte, van Lieshout, de Kemp, & Overbeek, 2006; Spijkerman, Van den Eijnden, Overbeek, & 

Engels, 2007; Steinberg & Morris, 2001). Outra influência para o início de comportamentos de risco é a 

qualidade das relações parentais. Em ambientes familiares onde os conflitos e o stress são constantes 

existe uma probabilidade maior de os jovens exibirem comportamentos de risco (Telzer, Gonzales, & 

Fuligni, 2014), assim como em contextos onde existe pouca coesão familiar (McCormick, Qu, & Telzer, 

2016). 

No que diz respeito à prevalência dos comportamentos de risco, de acordo com a Direção Geral 

de Saúde, os dados de 2015 do SICAD (Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 
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Dependências) mostram que em Portugal 20.1% dos adolescentes com 13 anos tiveram um consumo 

de bebidas alcoólicas nos últimos 12 meses e um aumento na percentagem de consumo com o avançar 

da idade desde os 14 aos 18 anos. No que refere ao consumo de drogas, em 2015, 2.7% dos jovens 

com 13 anos consumiram substâncias ilícitas, porém é nas idades entre os 17 e 18 anos que o consumo 

tem aumentado ao longo dos últimos anos. Relativamente ao consumo de tabaco, 14.1% dos jovens com 

13 anos admitiram já ter fumado, tendo 1.9% destes consumido o primeiro cigarro antes dos 10 anos, 

10.9% entre os 10 e os 12 anos e 1.3% aos 13 anos (DGS, 2018). 

Comportamentos de risco dos adolescentes em acolhimento residencial 

De acordo com a literatura, os adolescentes em regime de acolhimento envolvem-se com maior 

intensidade e frequência em comportamentos de risco do que os pares que vivem em contextos 

normativos (Fettes, Aarons, & Green, 2013; Grogan-Kaylor, Ruffolo, Ortega, & Clarke, 2008; Maclean, 

Sims, O'Donnell, & Gilbert, 2016). Os comportamentos de risco predominantes nos adolescentes em 

acolhimento englobam quatro domínios, nomeadamente a delinquência, a sexualidade, comportamentos 

autodestrutivos/suicídio e o abuso de substâncias (Garrido, Weiler, & Taussig, 2018; Leslie et al., 2010; 

Pinto & Maia, 2013). Na investigação de Leslie e colaboradores (2010), 46.3% dos jovens em regime de 

acolhimento indicaram envolver-se em pelo menos um comportamento de risco dentro dos domínios 

referidos anteriormente. 

Os comportamentos de risco dos adolescentes podem tornar-se problemáticos pelas suas 

repercussões no futuro, contribuindo para as principais causas de morbilidade e mortalidade na idade 

adulta (Kann et al., 2014). Assim, os estudos salientam a importância de serem realizadas intervenções 

preventivas precoces, aproveitando a flexibilidade dos jovens como uma caraterística que os torna alvos 

ideais para a implementação de programas de prevenção com o objetivo de promover o desenvolvimento 

adequado e positivo. 

Experiências de adversidade e comportamentos de risco na adolescência  

A precocidade de experiências de adversidade repetidas e continuadas associa-se ao 

desenvolvimento de problemas comportamentais e emocionais graves (Éthier, Lemelin, & Lacharité, 

2004). As categorias de experiências adversas identificadas na literatura englobam o abuso emocional, 

físico e sexual, a negligência emocional e física, o divórcio ou separação parental, a exposição a violência 

doméstica, o abuso de substâncias no ambiente familiar, doença mental ou suicídio na família e prisão 

de um membro do agregado familiar (Dube et al., 2003). Experienciar uma destas categorias de 

adversidade, aumenta duas a quatro vezes a probabilidade de início do consumo de drogas, e aumenta 

o risco de consumo na idade adulta (Dube et al., 2003). Também a experiência de múltiplas adversidades 
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se traduz no início do consumo de álcool antes dos 18 anos (Rothman, Bernstein, & Strunin, 2010), 

estando ainda associada ao autorrelato de problemas relacionados com o consumo de álcool na fase 

adulta (Strine et al., 2012). Do mesmo modo, adolescentes vítimas de maus tratos na infância estão em 

maior risco de praticar atos violentos, assim como de vir a perpetrar violência sobre o parceiro na idade 

adulta (Fang & Corso, 2007). A exposição a vários tipos de experiências de adversidade na infância não 

só aumenta a probabilidade de envolvimento em comportamentos sexuais de risco na idade adulta 

(Rodgers et al., 2004), mas também aumenta a prevalência de doenças sexualmente transmissíveis 

entre os adultos (Hillis, Anda, Felitti, Nordenberg, & Marchbanks, 2000). 

No que se refere aos jovens em acolhimento residencial, as suas experiências adversas estão 

associadas a maior envolvimento em comportamentos de risco, entre os quais o uso de substâncias e 

atos delinquentes (Brown & Shillington, 2017), bem como comportamentos de violência (Garrido et al., 

2018). Além disto, os relatos de abuso físico estão associados a maior envolvimento dos jovens em atos 

delinquentes e relatos de negligência relacionados com elevado abuso de substâncias (Taussig, 2002).  

De acordo com o Relatório de Caracterização Anual da Situação de Acolhimento das Crianças e 

Jovens, no ano de 2017, as situações de perigo predominantes que estiveram na origem da situação de 

acolhimento foram a negligência (71%); outras situações referentes à ausência temporária de suporte 

familiar, aos comportamentos desviantes, ao abandono, entre outros (13%); situações de mau trato 

psicológico (9%); maus tratos físicos (4%) e os abusos sexuais (3%). Assim, a literatura tem mostrado que 

os jovens em acolhimento residencial são mais expostos a experiências de negligência física 

comparativamente a jovens que vivem em contexto normativo, assim como relatam elevado abuso de 

substâncias nos seus contextos familiares (Pinto & Maia, 2013). Do mesmo modo, uma investigação 

realizada por Stambaugh e colaboradores (2013), verificou que 68% dos adolescentes em situação de 

acolhimento residencial tinham sofrido quatro ou mais experiências adversas na infância. 

Perspetiva temporal na adolescência 

A perspetiva temporal constitui um aspeto básico da experiência subjetiva individual, com 

implicações a nível cognitivo, comportamental e afetivo (Boniwell & Zimbardo, 2004). Na literatura, o 

conceito de perspetiva temporal é amplamente utilizado para descrever o processo cognitivo-motivacional 

pelo qual os indivíduos utilizam o passado, presente e futuro para atribuírem significado e coerência às 

experiências de vida pessoal e social (Zimbardo & Boyd, 1999).  

A dimensão do passado engloba o passado negativo, que reflete uma visão aversiva em função 

de eventos traumáticos passados, estando associado com sentimentos de depressão, ansiedade e baixa 

autoestima, e o passado positivo que traduz uma atitude agradável e sentimental face a memórias 
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passadas, relacionando-se com elevada autoestima e bem-estar (Zimbardo & Boyd, 1999). O passado 

negativo está associado positivamente a comportamentos de ingestão alimentar compulsiva e consumo 

de álcool (Laghi, Liga, Baumgartner, & Baiocco, 2012). Pelo contrário, o passado positivo relaciona-se 

com menor envolvimento em comportamentos sexuais de risco e menor frequência de consumo de 

álcool (Zimbardo & Boyd, 1999).  

Para a dimensão do presente, inclui-se o presente hedonista, relacionado com a procura de 

novas sensações e experiências de risco e pouca preocupação com as consequências futuras, e o 

presente fatalista que representa uma atitude de desesperança perante o presente, relacionada com 

sentimentos de depressão, ansiedade e raiva. No que diz respeito à perspetiva de presente hedonista, 

há uma relação com o maior consumo de álcool e tabaco, uso de drogas e envolvimento em 

comportamentos sexuais de risco (Hall, Holmqvist, & Sherry, 2004; Henson, Carey, Carey, & Maisto, 

2006; Wills, Sandy, & Yaeger, 2001). O presente hedonista é ainda um forte preditor dos 

comportamentos de risco no sexo feminino (Henson et al., 2006). Por outro lado, a perspetiva de 

presente fatalista está associada ao consumo regular de tabaco, menor frequência de uso de cinto de 

segurança e menor envolvimento em práticas sexuais seguras no sexo masculino (Henson et al., 2006).  

Por fim, a dimensão do futuro, associada ao planeamento de objetivos e expetativas a longo 

prazo, constitui um preditor do menor envolvimento em comportamentos de risco, como o uso de drogas, 

consumo de álcool e de tabaco (Barnett et al., 2013; Henson et al., 2006; Robbins & Bryan, 2004). 

A perspetiva temporal adquire um significado importante durante a adolescência. Deste modo, 

os jovens atribuem maior importância à dimensão futura, onde se inclui a formação de expetativas de 

concretização de objetivos futuros (Laghi, D’Alessio, Pallini, & Baiocco, 2009). As expetativas podem ser 

definidas como crenças relativamente à probabilidade de um evento específico ocorrer no futuro 

(Oettingen & Mayer, 2002). A capacidade de criar expetativas positivas, nomeadamente expetativas de 

trabalho futuro, família, saúde e participação na comunidade (McWhirter & McWhirter, 2008) constitui 

um aspeto importante da identidade dos jovens. Desta forma, aqueles que não são capazes de criar 

expetativas positivas estão em maior risco de se envolverem no momento presente numa variedade de 

comportamentos problemáticos (Lens, Paixão, Herrera, & Grobler, 2012) com consequências negativas 

para a saúde e bem-estar (Prince et al., 2016).  

Na literatura é possível verificar que as expetativas positivas estão associadas negativamente 

com indicadores de comportamentos de risco, nomeadamente a delinquência (Clinkinbeard, 2014; Chen 

& Vazsonyi, 2011; Mahler, Simmons, Frick, Steinberg, & Cauffman, 2017; Sipsma, Ickovics, Lin, & 

Kershaw, 2012), comportamentos violentos (Birnbaum et al., 2003; Stoddard, Zimmerman, & 
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Bauermeister, 2011), uso de álcool (Robbins & Bryan, 2004; Zimbardo & Boyd, 1999), uso de drogas 

(Knight, Ellis, Roark, Henry, & Huizinga, 2017; Robbins & Bryan, 2004; Sipsma et al., 2012) e 

comportamentos sexuais de risco (Sipsma, Ickovics, Lin, & Kershaw, 2015; Sipsma et al., 2012). Do 

mesmo modo, as expetativas positivas constituem um fator protetor significativo que reduz o efeito da 

impulsividade, um fator de risco para o envolvimento em comportamentos transgressivos, já que 

adolescentes mais impulsivos estão mais predispostos a exibir uma conduta desviante (Chen & Vazsonyi, 

2011). 

A literatura anteriormente descrita baseia-se maioritariamente em amostras de adolescentes de 

contextos normativos, havendo pouca literatura relativamente à perspetiva temporal e expetativas de 

adolescentes em acolhimento residencial. Assim, destacam-se as investigações de Lima (2013) e de 

Morsanyi e Fogarasi (2014) com jovens em regime de acolhimento. Lima (2013) verificou que os 

adolescentes portugueses apresentam dificuldade em delinear planos para o seu futuro, baseando os 

seus projetos relatados principalmente naquilo que lhes assegura as condições básicas de subsistência, 

como ter um emprego e uma casa. Neste estudo, não foram encontradas diferenças na atenção dada 

pelos sujeitos aos diferentes momentos temporais. Já na investigação de Morsanyi e Fogarasi (2014) os 

adolescentes sujeitos a esta medida estavam mais orientados para o passado negativo, para o presente 

fatalista e o presente hedonista do que os que viviam em contexto familiar normativo. Porém, em relação 

à dimensão futura não foram encontradas diferenças entre os grupos, já que ambos estavam orientados 

para o futuro.  

Segundo o Relatório de Caracterização Anual da Situação de Acolhimento das Crianças e Jovens, 

no ano de 2017, muito mais de metade (71%) da população acolhida em Lares de Infância e Juventude 

encontrava-se na fase da adolescência ou início da idade adulta. Para os adolescentes com medida de 

acolhimento é muito importante a concretização do seu projeto de vida, tendo o projeto autonomização 

uma predominância de 97% para o grupo etário dos 12 aos 20 anos (ISS, 2018). 

No que diz respeito ao projeto de vida autonomização, este tem como objetivo a vida 

independente para os jovens em que a reunificação familiar ou outra solução familiar não são viáveis. 

Assim, através da implementação de programas de intervenção as instituições de acolhimento procuram 

promover a autonomia dos jovens, salientando-se aqui a definição de um futuro autónomo. Para que seja 

proporcionada uma transição bem-sucedida para a idade adulta, é crucial que na intervenção com os 

jovens seja incluído o desenvolvimento de expetativas e objetivos para o futuro, competências pessoais 

de exploração de interesses futuros e as condições necessárias para que possam tomar decisões 

sensatas após a saída da instituição de acolhimento (Lima, 2013). 
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Objetivos e Hipóteses do estudo 

Da revisão de literatura decorre que as experiências passadas de adversidade de adolescentes 

em acolhimento residencial predizem o envolvimento em comportamentos de risco (Brown & Shillington, 

2017; Garrido et al., 2018), que a orientação para o futuro prediz o menor envolvimento neste tipo de 

comportamentos (Barnett et al., 2013; Henson et al., 2006; Robbins & Bryan, 2004), assim como as 

expetativas positivas (Clinkinbeard, 2014; Robbins & Bryan, 2004; Knight et al., 2017; Sipsma et al., 

2015). Por outro lado, verifica-se na literatura uma escassez de investigação acerca da perspetiva 

temporal dos adolescentes em acolhimento residencial e das suas implicações para o seu 

comportamento de risco. Não existe igualmente conhecimento consolidado sobre o impacto que a 

orientação futura e as expetativas podem exercer na relação entre as experiências adversas, 

predominantes nos adolescentes em acolhimento, e o seu envolvimento em comportamentos de risco.  

Uma vez que a relação entre as experiências adversas e o comportamento de risco dos jovens 

em acolhimento está bem documentada na literatura (Brown & Shillington, 2017; Garrido et al., 2018), 

é importante investigar variáveis moderadoras presentes nesta relação, de modo a obter uma melhor 

compreensão dos mecanismos pelos quais as experiências de adversidade podem conduzir a trajetórias 

comportamentais de risco. 

Com base na evidência de que os programas focados no desenvolvimento de expetativas e 

objetivos futuros trazem benefícios ao desenvolvimento positivo dos jovens e à transição bem-sucedida 

para a idade adulta (Catalano, Berglund, Ryan, Lonczak, & Hawkins, 2004; Stoddard et al., 2011), esta 

investigação procura ter implicações no sentido de ajudar a identificar o possível benefício de incluir a 

dimensão futura da perspetiva temporal e as expetativas relacionadas, nos programas de intervenção 

psicoeducacional das instituições de acolhimento, desenvolvidos com o objetivo de reduzir o 

envolvimento dos jovens em comportamentos de risco. 

Assim, o objetivo deste estudo consiste em averiguar o papel que a perspetiva temporal, 

particularmente a orientação para o futuro e as expetativas desempenham na relação entre as 

experiências adversas passadas dos adolescentes em acolhimento residencial, e o envolvimento em 

comportamentos de risco. Também se pretende analisar se os jovens em acolhimento possuem uma 

orientação preferencial para uma ou mais dimensões temporais (passado, presente e futuro) e ainda 

explorar o tipo de expetativas predominantes nos jovens acolhidos, de entre as expetativas académicas, 

económicas, familiares e de bem-estar. Com base nos objetivos propostos para este estudo, formulam-

se as seguintes hipóteses: 1) Há uma associação positiva significativa entre o índice total de adversidade 

e a pontuação total de comportamentos de risco; 2) Há um efeito moderador da orientação futura e das 
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expetativas na relação entre as experiências adversas e os comportamentos de risco; 3) Os adolescentes 

em acolhimento residencial estão significativamente mais orientados: (1) para o presente hedonista do 

que para o futuro; (2) para o passado negativo do que para o passado positivo; 4) Os adolescentes em 

acolhimento residencial possuem expetativas de bem-estar pessoal mais positivas: (1) em comparação 

com as expetativas familiares; (2) em comparação com as expetativas académicas; 5) Os adolescentes 

mais orientados para o presente hedonista têm um maior envolvimento em comportamentos de risco; 

6) Os adolescentes mais orientados para o futuro têm um menor envolvimento em comportamentos de 

risco; 7) Os adolescentes mais orientados para o passado negativo têm um maior envolvimento em 

comportamentos de risco; 8) Possuir expetativas mais positivas associa-se significativamente com o 

menor envolvimento em comportamentos de risco.  

Método 

Participantes 

O grupo de participantes, selecionados mediante um método de amostragem intencional, foi 

constituído por 57 jovens (32 do sexo feminino e 25 do sexo masculino) portugueses, com idades 

compreendidas entre 13 e 18 anos (M = 15.53, DP = 1.57) e nível de escolaridade entre o 5º ano e o 

12ºano. Os jovens foram selecionados de cinco Lares de Infância e Juventude do distrito de Braga e um 

Centro de Acolhimento Temporário do distrito do Porto. Não foram incluídos na amostra jovens com 

deficiência intelectual ou alguma necessidade educativa especial que pudesse dificultar a compreensão 

dos itens dos questionários, bem como o seu preenchimento. 

Instrumentos 

Questionário da História de Adversidade na Infância (Felitti et al., 1998; Versão 

Portuguesa de Silva & Maia, 2008). Questionário de autorrelato que avalia a ocorrência de 

experiências adversas na infância. A versão portuguesa reduzida solicita que, em 17 questões, os 

participantes considerem experiências ocorridas até aos 16 anos, relativas a 10 categorias de 

experiências adversas divididas em duas áreas: experiências em que a criança é vítima direta (abuso 

emocional, físico e sexual e negligência física e emocional) e experiências integradas num contexto 

familiar disfuncional (abuso de substâncias no ambiente familiar, doença mental ou suicídio na família, 

prisão de um membro da família, violência doméstica contra a figura materna e divórcio ou separação 

parental). Os itens são de resposta dicotómica “Sim” / “Não”. O instrumento permite fazer o cálculo 

total de experiências de adversidade na infância (Índice Total de Adversidade), que pode variar de zero 

(quando não há relato de qualquer experiência adversa) a 10 (quando existe relato de adversidade de 

todos os tipos). O questionário apresenta boa fiabilidade (α = 0.80). 
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Inventário de Perspetiva Temporal de Zimbardo (IPTZ; Zimbardo & Boyd, 1999; 

Versão Portuguesa de Ortuño & Gamboa, 2009). Escala multidimensional constituída por 56 itens 

de tipo Likert de 5 pontos (1 = Nada, 3 = Nem muito nem pouco, 5 = Totalmente). A versão reduzida 

composta por 25 itens foi utilizada por existir evidências de bons resultados relativamente à fiabilidade 

(Ortuño, Janeiro, Cordeiro, Paixão, & Gamboa, 2017). Os itens da escala representam afirmações 

relativas a crenças, preferências e valores, sendo solicitado ao participante que responda em que medida 

cada afirmação é verdadeira para si. É composta por 5 fatores: Passado Negativo, apresenta uma visão 

aversiva e negativa em consequência de experiências passadas desagradáveis ou traumáticas; Passado 

Positivo, reflete uma atitude agradável e sentimental em relação ao passado; Presente Hedonista, indica 

uma forte tendência para as sensações e prazeres do momento, através de experiências de risco e pouca 

preocupação com as consequências futuras; Presente Fatalista, revela uma atitude de desesperança e 

desalento face à vida, relacionada com sentimentos de depressão, ansiedade e raiva; Futuro, aponta 

para um comportamento orientado pela prossecução de objetivos futuros e recompensas. Quanto maior 

o valor obtido em cada uma das dimensões da escala, maior é a tendência do participante possuir um 

funcionamento cognitivo focado nessa dimensão temporal. Os índices de fiabilidade são satisfatórios 

para o Passado Negativo (α = 0.58), Passado Positivo (α = 0.70) e Futuro (α = 0.75) e reduzidos para 

o Presente Hedonista (α = 0.37) e Presente Fatalista (α = 0.46). 

Escala de Expectativas de Futuro en la Adolescencia (EEFA; Sánchez-Sandoval & 

Verdugo, 2016). Instrumento de autorrelato que mede as expetativas para o futuro apresentadas pelos 

adolescentes. É composto por 14 itens avaliados através de uma escala de tipo Likert de 5 pontos 

variando de 1 (tenho a certeza de que não irá ocorrer) a 5 (tenho a certeza de que irá ocorrer). São 

avaliadas quatro dimensões fundamentais, nomeadamente as expetativas económicas (perspetivas de 

emprego e aquisição de recursos materiais), expetativas académicas (nível de estudo que se espera 

alcançar), expetativas de bem-estar pessoal (possibilidades de desenvolver relações sociais e questões 

relacionadas com a saúde e segurança) e expetativas familiares (possibilidade de formar uma família 

estável e ter filhos). Quanto maior a pontuação em cada uma das quatro dimensões fundamentais mais 

positivas as expetativas relativas a essas dimensões. Maior pontuação na escala total corresponde a 

expetativas mais positivas no geral. O questionário no global apresenta boa fiabilidade, sendo o alfa de 

Cronbach de 0.85. Foram verificados os índices de fiabilidade para cada dimensão, sendo α = 0.69 para 

as expetativas económicas, α = 0.52 para as expetativas académicas, α = 0.85 para as expetativas de 

bem-estar pessoal, e α = 0.73 para as expetativas familiares. 
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Adolescent Risk-taking Questionnaire (ARQ; Gullone, Moore, Moss, & Boyd, 2000). 

O questionário é constituído por 2 partes: Risk Behaviour Scale e Risk Judgements Scale, sendo cada 

uma das escalas composta por 22 itens. A Risk Behaviour Scale é a escala que avalia a frequência com 

que os adolescentes se envolvem em comportamentos de risco e a Risk Judgements Scale avalia as 

perceções dos adolescentes do nível de risco presente em cada comportamento. Os itens são avaliados 

numa escala de tipo Likert de 5 pontos, que varia entre 0 e 4 pontos. Os comportamentos de risco 

podem ser organizados em quatro fatores, nomeadamente “thrill seeking behaviors” (por exemplo, andar 

de patins, lutas de taekwondo, esquiar na neve), “rebellious behaviors” (por exemplo, fumar, consumir 

bebidas alcoólicas, consumir drogas), “reckless behaviors” (por exemplo, conduzir a alta velocidade, 

roubar carros e participar em corridas ilegais, ter relações sexuais desprotegidas) e “antisocial behaviors” 

(por exemplo, falar com estranhos, cheirar gás ou cola, comer em excesso). A pontuação total de 

comportamentos de risco e perceções de risco é obtida através da soma dos itens em cada escala. As 

duas escalas correlacionam-se positivamente e o questionário apresenta boa fiabilidade, sendo o alfa de 

Cronbach superior a 0.8.  

Dado que não existe adaptação desta escala para a língua portuguesa, foi realizada uma 

adaptação e validação da mesma seguindo as orientações de adaptação e validação de instrumentos 

psicológicos de Borsa, Damásio e Bandeira (2012). De acordo com os objetivos do estudo de avaliar a 

frequência de envolvimento em comportamentos de risco foi apenas realizada uma adaptação da Risk 

Behaviour Scale. A primeira etapa do processo de adaptação e validação consistiu na tradução do 

instrumento por parte de uma professora de inglês e uma psicóloga fluente tanto no idioma Português 

como no Inglês. De seguida, foi realizada uma síntese das versões traduzidas na qual a investigadora 

juntamente com uma professora de inglês compararam as duas traduções item a item, com o objetivo 

de determinar qual seria a versão dos itens mais adequada à cultura portuguesa. Após esta etapa uma 

professora de inglês analisou a versão sintetizada realizando uma retroversão para a língua de origem 

do instrumento, o Inglês. Por fim, selecionaram-se 8 jovens do 8ºano de escolaridade, tendo em vista o 

estudo piloto do instrumento. Após este estudo piloto percebeu-se que o significado e grau de dificuldade 

dos itens do instrumento era adequado e que todas as instruções de preenchimento do instrumento 

eram percetíveis (Borsa et al., 2012). Conclui-se através do alfa de Cronbach que o instrumento adaptado 

apresenta boa fiabilidade (α = 0.80) e que os quatro fatores explicam 52.36% da variância total. Os 

índices de fiabilidade são satisfatórios para os comportamentos “thrill seeking” (α = 0.60), 

comportamentos “rebellious” (α = 0.76), comportamentos “reckless” (α = 0.62) e para os 

comportamentos “antisocial” (α = 0.60). 
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Procedimento  

O presente estudo foi submetido à apreciação da Comissão de Ética da Universidade do Minho, 

encontrando-se em anexo o respetivo parecer. Estabeleceu-se um contacto formal por email e por 

telefone com os Lares de Infância e Juventude do Distrito de Braga e Porto, com o objetivo de pedir 

autorização para realizar a recolha dos dados junto das suas instituições. Após obtidas as autorizações 

a investigadora deslocou-se pessoalmente a cada uma das instituições que aceitaram colaborar. Em 

primeiro lugar foi explicado aos jovens em que consistia a investigação. Posteriormente, aos jovens que 

concordaram em participar foi-lhes entregue os documentos de assentimento informado, em que se 

explicava o estudo, os objetivos pretendidos, métodos utilizados, os seus direitos enquanto participantes, 

eventuais benefícios ou riscos e a garantia da confidencialidade dos dados recolhidos. Depois de os 

jovens darem o seu assentimento escrito relativamente à participação voluntária no estudo, foram-lhes 

entregue os quatro questionários em formato papel sobre cada uma das variáveis de interesse no estudo, 

nomeadamente as expetativas, comportamentos de risco, perspetiva temporal e experiências adversas. 

O cabeçalho do primeiro questionário era dedicado a informações sociodemográficas: sexo, a idade e o 

nível de escolaridade. A aplicação dos questionários foi realizada numa sala disponibilizada por cada 

instituição, em contexto de grupo e num registo de autorrelato. O procedimento total decorreu apenas 

num único momento, não superior a 20 minutos. Os participantes tiveram oportunidade de colocar as 

suas questões e dúvidas no final da recolha, durante aproximadamente 5 minutos de debriefing. Por fim, 

foi dada uma recompensa a cada participante como forma de gratificação pela participação na 

investigação. 

Procedimento de Análise de Dados 

O presente estudo é quantitativo, pelo que os dados recolhidos através dos questionários foram 

analisados recorrendo ao software SPSS Statistics v.25. Realizaram-se análises descritivas para explorar 

as variáveis em estudo, assim como foram verificados os pressupostos da distribuição normal das 

variáveis. Recorreu-se a testes paramétricos, nomeadamente Testes T-Student, para comparar as médias 

das variáveis entre os sexos e Testes de amostras emparelhadas comparando as médias para a amostra 

total. Testes não paramétricos U de Mann-Whitney e Testes de Wilcoxon também foram realizados para 

as variáveis que não cumpriram os pressupostos da normalidade. Além disso, procedeu-se à realização 

de testes de associação para o índice total de adversidade, pontuação total de comportamentos de risco 

e de expetativas e para cada dimensão da perspetiva temporal. Por fim, verificaram-se os pressupostos 

para a realização de uma regressão linear múltipla, considerando como variável dependente a frequência 
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de envolvimento em comportamentos de risco e como preditores as experiências de adversidade, 

expetativas e orientação futura. 

Resultados 

Comportamentos de risco e experiências de adversidade 

A pontuação total de comportamentos de risco dos jovens variou entre 7 e 49 (M = 21.02, DP = 

8.73). Relativamente às diferenças entre os sexos, em média os participantes do sexo masculino 

envolveram-se em mais comportamentos de risco (M = 21.52, DP = 10.56) do que os participantes do 

sexo feminino (M = 20.63, DP = 7.14). Esta diferença não se mostrou estatisticamente significativa, t 

(55) = .38, p = .705. Os jovens envolveram-se em média em mais comportamentos “antisocial” em 

comparação com comportamentos “thrill seeking”, z = - 4.99, p < .001, comportamentos “reckless”, z 

= - 6.41, p < .001, e comportamentos “rebellious”, t (56) = 3.35, p < .01. 

Dizendo respeito ao índice total de adversidade, os participantes apresentaram valores entre 0 

e 9 (M = 3.26, DP = 2.72), verificando-se que 15.8% dos jovens não sofreram qualquer tipo de experiência 

adversa e que 19.3% dos adolescentes experienciaram uma categoria de adversidade ao longo da sua 

infância. Mais de metade da amostra (57.9%) foi vítima de cinco categorias de experiências adversas 

(Tabela 1). Os valores para o índice total de adversidade no sexo masculino (M = 3.44, DP = 2.72) não 

diferiu significativamente dos valores no sexo feminino (M = 3.13, DP = 2.76), U = 367.50, z = -.53, p = 

.598. 

Tabela 1 

Índice total de adversidade dos jovens (N=57) 

Índice total de adversidade % 

0 15.8 

1 19.3 

2 10.5 

3 17.5 

4 8.8 

5 1.8 

6 7 

7 10.5 

8 5.3 

9 3.5 
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De acordo com a Tabela 2, é possível concluir que as categorias de adversidade mais 

experienciadas pelos jovens foram o divórcio ou separação parental (52.6%), o abuso emocional (49.1%) 

e a exposição a violência doméstica (42.1%). A categoria de experiências de abuso sexual foi a menos 

experienciada (14%). 

Tabela 2 

Categorias de experiências adversas reportadas pelos jovens (N=57) 

Categorias de experiências adversas n % 

Abuso emocional 28 49.1 

Abuso físico 21 36.8 

Abuso sexual 8 14.0 

Negligência emocional 22 38.6 

Negligência física 16 28.1 

Divórcio ou separação parental 30 52.6 

Exposição a violência doméstica 24 42.1 

Abuso de substâncias no ambiente familiar 16 28.1 

Doença mental ou suicídio 11 19.3 

Prisão de um membro da família 10 17.5 

No que se refere à primeira hipótese e de acordo com a Tabela 3, verificou-se uma correlação 

positiva estatisticamente significativa entre o índice total de adversidade e a pontuação total de 

comportamentos de risco, rs = .36, p < .01. Também se verificou para os “thrill seeking behaviors”, rs = 

.27, p < .05 e os “antisocial behaviors”, rs = .43, p < .01 uma correlação positiva estatisticamente 

significativa com o índice total de adversidade.  

Tabela 3 

Correlações de Spearman entre as variáveis risco e adversidade 

Variáveis 1 2 3 4 5 6 

1. Índice total de adversidade -      

2. Comportamentos de risco .36** -     

3. Comportamentos “thrill seeking” .27* .61** -    

4. Comportamentos “rebellious” .19 .81** .26 -   

5. Comportamentos “reckless” .11 .68** .27* .58* -  

6. Comportamentos “antisocial” .43** .67** .22 .36** .20 - 

* p < .05, ** p < .01 
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Preditores da frequência de envolvimento em comportamentos de risco: experiências 

adversas, expetativas e orientação futura 

Foi utilizada a análise de regressão múltipla hierárquica para verificar se as experiências 

adversas, as expetativas e a orientação para o futuro são preditoras do envolvimento dos jovens em 

comportamentos de risco. Resultaram três modelos que se encontram sistematizados na Tabela 4. 

As experiências adversas foram introduzidas no primeiro modelo, dada a relação com o 

envolvimento em comportamentos de risco evidenciada na literatura. O modelo 1 foi significativo, F (1, 

55) = 10.88, p <.01, explicando 17 % da variância, R2 = .17 (R2Aj = .15).  

Nos modelos 2 e 3 introduziram-se as expetativas e a orientação futura, respetivamente. O 

modelo 2 explicou 30 % da variância, R2 = .30 (R2Aj = .27), adicionando 13 % de variância ao primeiro 

modelo e mostrou-se significativo, F (2, 54) = 11,52, p <.001. O modelo 3 foi significativo, F (3, 53) = 

8.30, p <.001 e adicionou 2% de variância ao modelo anterior, explicando 32 % da variância, R2 = .32 

(R2Aj = .28). O envolvimento em comportamentos de risco foi predito pelas experiências adversas, β = 

.34, t = 2.83, p < .01 e pelas expetativas, β = -.28, t = -2.02, p < .05. A orientação para o futuro não se 

mostrou um preditor significativo, β = -.17, t = -1.27, p = .211.  

Tabela 4 

Análise de regressão múltipla hierárquica para predição do envolvimento em comportamentos de risco 

Preditores B 
Erro Padrão  

(B ) 
β ΔR2 

Modelo 1 

Experiências adversas 

 

1.30 

 

.40 

 

.41** 

 

.17** 

Modelo 2 

Experiências adversas 

Expetativas 

 

.98 

-5.70 

 

.38 

1.77 

 

.31* 

-.38** 

 

 

.13*** 

Modelo 3 

Experiências adversas 

Expetativas 

Orientação futura 

 

1.10 

-4.25 

-1.74 

 

.39 

2.10 

1.37 

 

.34** 

-.28* 

-.17 

 

 

.02*** 

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001 

Com base nos resultados da regressão hierárquica, explorou-se a possibilidade de as expetativas 

terem um efeito moderador na relação entre as experiências adversas e o envolvimento em 

comportamentos de risco. Como anteriormente a orientação futura não se revelou um preditor 
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significativo, não se considerou nesta fase da análise. Não foi encontrado um efeito de interação 

significativo das experiências adversas com as expetativas, β = -.12, t = -1.16, p = .873. Assim, 

relativamente à segunda hipótese, não se verificou um efeito moderador das expetativas e da orientação 

futura, na relação entre as experiências adversas e os comportamentos de risco. 

Perspetiva temporal dos jovens em acolhimento 

Relativamente aos cinco fatores da perspetiva temporal verificaram-se para o presente hedonista 

valores entre 1.50 e 5 (M = 3.44, DP = .63), o passado negativo apresentou valores entre 1.43 e 4.57(M 

= 3.41, DP = .68), valores compreendidos entre 1.40 e 5 para o futuro (M = 3.10, DP = .86), para o 

presente fatalista valores entre 1.20 e 4.40 (M = 2.85, DP = .64) e valores compreendidos entre 1 e 

4.75 para o passado positivo (M = 2.88, DP = .84).  

No que se refere à terceira hipótese, verificou-se que os jovens em média estavam mais 

orientados para o presente hedonista (M = 3.44, DP = .63) do que para o futuro (M = 3.10, DP = .86), t 

(56) = 2.85, p < .01 e mais orientados para o passado negativo (M = 3.41, DP = .68) do que para o 

passado positivo (M =2.88, DP = .84), t (56) = 3.41, p < .01. 

Em relação às diferenças entre os sexos, as raparigas apresentaram médias mais elevadas do 

que os rapazes no presente hedonista, no passado negativo, na orientação para o futuro e no presente 

fatalista e os rapazes obtiveram médias mais elevadas no passado positivo (Tabela 6). Porém, as 

diferenças ao nível do sexo não se mostraram significativas para o presente hedonista, t (55) = -1.75, p 

= .085; passado negativo, t (55) = -1.61, p = .112; futuro, t (55) = -.54, p = .594; presente fatalista, t 

(55) = -1.10, p = .278 e passado positivo, t (55) = 1.47, p = .148. 

No que diz respeito às hipóteses de associação entre as dimensões da perspetiva temporal 

(presente hedonista, futuro e passado negativo) e o envolvimento em comportamentos de risco, verificou-

se que a correlação positiva entre a orientação para o presente hedonista e a pontuação total de 

comportamentos de risco foi marginalmente significativa, r = .23, p < .10; confirmou-se uma correlação 

negativa estatisticamente significativa entre a orientação futura e o envolvimento em comportamentos de 

risco, r = -.29, p < .05; verificou-se uma associação positiva estatisticamente significativa entre a 

orientação para o passado negativo e a pontuação total de comportamentos de risco, r = .40, p < .01 

(Tabela 5). 
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Tabela 5 

Correlações de Pearson entre as variáveis perspetiva temporal, expetativas e risco 

Variáveis 1 2 3 4 5 

1. Presente hedonista -     

2. Passado negativo .30* -    

3. Orientação futura .30* -.33* -   

4. Expetativas .32 -.30* .50** -  

5. Comportamentos de risco .23+ .40** -.29* -.46*** - 

+ p < .10, * p < .05, ** p < .01, *** p < .001 

Expetativas dos jovens em acolhimento 

Os jovens apresentaram uma pontuação total de expetativas entre 2.21 e 4.86 (M = 4.01, DP = 

.58). A pontuação de expetativas familiares variou entre  1 e 5 (M = 3.89, DP = .83), das expetativas 

económicas entre 3 e 5 (M = 4.07, DP = .61), as expetativas académicas entre 1.67 e 5 (M = 3.90, DP 

= .79) e as expetativas de bem-estar pessoal variaram entre 1 e 5 (M = 4.12, DP = .83).  

No que se refere à quarta hipótese, os adolescentes em média apresentaram expetativas de 

bem-estar pessoal mais positivas do que expetativas familiares, z = -3.07, p < .01 e do que expetativas 

académicas, z = -1.96, p < .10, sendo este último resultado marginalmente significativo.  

Relativamente às diferenças entre os sexos, verificou-se que as raparigas apresentaram 

expetativas mais positivas (M = 4.06, DP = .56) do que os rapazes (M = 3.95, DP = .61). Esta diferença 

não se revelou estatisticamente significativa, t (55) = -.69, p = .495. Os participantes do sexo feminino 

exibiram expetativas familiares, de bem-estar pessoal e académicas superiores às do sexo masculino, 

por sua vez o sexo masculino apresentou expetativas económicas mais positivas do que o sexo feminino 

(Tabela 6). No entanto, as diferenças não se revelaram significativas para as expetativas familiares (U = 

351, z = -.80, p = .425), de bem-estar pessoal (U = 310, z = -1.48, p = .140), académicas (U = 351, z 

= -.80, p = .422) e económicas (U = 329.50, z = -1.14, p = .254). 

No que refere à última hipótese, verificou-se entre a pontuação total de expetativas e a pontuação 

total de comportamentos de risco uma correlação negativa estatisticamente significativa, r = -.46, p < 

.001 (Tabela 5).  
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Tabela 6 

Testes T-Student e Mann-Whitney para as variáveis perspetiva temporal e expetativas em função do 

sexo 

 Sexo 

 Masculino Feminino 

Variáveis M (DP) M (DP) 

Presente hedonista 3.28 (.75) 3.57 (.50) 

Passado negativo 3.25 (.77) 3.54 (.58) 

Futuro 3.03 (.87) 3.16 (.87) 

Presente fatalista 2.74 (.75) 2.93 (.54) 

Passado positivo 3.06 (.94) 2.73 (.73) 

Expetativas económicas 4.18 (.59) 3.99 (.62) 

Expetativas académicas 3.73 (.98) 4.03 (.59) 

Expetativas de bem-estar pessoal 3.96 (.89) 4.25 (.78) 

Expetativas familiares 3.77 (.89) 3.99 (.78) 

 

Discussão 

No presente estudo procuramos averiguar o papel que a perspetiva temporal, particularmente a 

orientação para o futuro e as expetativas desempenham na relação já evidenciada na literatura (Brown 

& Shillington, 2017; Garrido et al., 2018) entre as experiências passadas dos adolescentes em 

acolhimento, caraterizadas por adversidade, e o envolvimento em comportamentos de risco. Verificou-

se, de acordo com a literatura referente aos jovens em regime de acolhimento (Brown & Shillington, 

2017; Garrido et al., 2018) que experienciar mais categorias de experiências adversas se relaciona com 

maior frequência de envolvimento dos jovens em comportamentos de risco, suportando a primeira 

hipótese. Contudo, a dimensão futura da perspetiva temporal e as expetativas não constituem variáveis 

moderadoras na relação entre as experiências adversas e os comportamentos de risco, não se verificando 

a segunda hipótese. Uma explicação possível para este resultado é o facto de os jovens estarem 

significativamente mais orientados para o presente hedonista do que para o futuro, não sendo possível 

verificar o papel preditor da orientação futura. 

Procurou-se também perceber se os jovens em acolhimento possuem uma orientação 

preferencial para uma ou mais dimensões temporais (passado, presente e futuro), sendo que se verificou 

uma orientação predominante para o presente hedonista em comparação com a dimensão futura, e para 
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o passado negativo em detrimento do passado positivo, fornecendo apoio à terceira hipótese. Os 

resultados estão em consonância com a literatura (Morsanyi & Fogarasi, 2014) e contribuem para a 

consolidação do conhecimento acerca da perspetiva temporal dos jovens portugueses em regime de 

acolhimento, já que na investigação de Lima (2013) não foram verificados resultados significativos no 

que respeita à atenção dada pelos sujeitos aos diferentes momentos temporais.  

Ao analisar a relação entre cada dimensão da perspetiva temporal e o envolvimento em 

comportamentos de risco, verificou-se que os adolescentes mais orientados para o futuro têm menor 

envolvimento em comportamentos de risco, suportando a sexta hipótese e corroborando o estudo de 

Melkman (2015). Além disto, verificou-se que os adolescentes mais orientados para o passado negativo 

se envolvem em mais comportamentos de risco, apoiando a sétima hipótese. Dado que o passado 

negativo está relacionado com sentimentos de ansiedade e depressão (Zimbardo & Boyd, 1999), e visto 

que nos jovens em acolhimento esses sentimentos associam-se a maior envolvimento em 

comportamentos de risco, como o abuso de substâncias (Stevens, Brice, Ale, & Morris, 2011), este tipo 

de comportamentos pode constituir uma estratégia destes jovens para lidarem com os estados de humor 

negativos associados à dimensão do passado negativo (Chavarria, Allan, Moltisanti, & Taylor, 2015) e 

consequentemente às experiências negativas e de adversidade passadas. Em consonância com o que 

está documentado na literatura (Hall et al., 2004; Henson et al., 2006; Wills et al., 2001), verificou-se 

em relação à quinta hipótese, que os adolescentes mais orientados para o presente hedonista se 

envolvem em mais comportamentos de risco, contudo este resultado revelou-se apenas marginalmente 

significativo. 

Ao explorar o tipo de expetativas predominantes nestes jovens, de entre as expetativas 

académicas, económicas, familiares e de bem-estar pessoal, verificou-se que as suas expetativas 

positivas de bem-estar ultrapassam as expetativas familiares e as expetativas académicas, apoiando a 

quarta hipótese. Estes resultados estão de acordo com as investigações com adolescentes em risco, 

onde se demonstra que os mesmos possuem mais expetativas de bem-estar, especificamente de serem 

respeitados pela comunidade, receberem apoio dos amigos, e ainda relacionadas com a saúde futura 

(Zappe, Moura, Dell'Aglio, & Sarriera, 2013), e que as expetativas de trabalho e educação futura são as 

menos evidenciadas (Raffaelli & Koller, 2005). A literatura refere que as experiências de adversidade 

ocorridas ao longo da infância contribuem para a criação de expetativas menos positivas nos jovens em 

risco (Thompson et al., 2012), particularmente expetativas menores de sucesso académico e ocupacional 

(Thompson et al., 2012). Do mesmo modo, possuir menos expetativas académicas relaciona-se com o 

menor desempenho académico nos jovens e fracos resultados ocupacionais a curto prazo, podendo 
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verificar-se posteriormente na vida adulta consequências negativas como dificuldades económicas 

(Southerland, Casanueva, & Ringeisen, 2009).  

Além disto, ao tentar compreender a relação entre as expetativas e os comportamentos de risco, 

verificou-se que possuir expetativas mais positivas associa-se significativamente com o menor 

envolvimento dos jovens em comportamentos de risco, corroborando a última hipótese. Embora não 

existam estudos que analisem a associação entre as expetativas e os comportamentos de risco 

recorrendo a amostras de adolescentes em regime de acolhimento, os resultados obtidos para a última 

hipótese vão ao encontro da literatura com adolescentes de contextos normativos (Clinkinbeard, 2014; 

Robbins & Bryan, 2004; Knight et al., 2017; Sipsma et al., 2015).  

A presente investigação não está desprovida de limitações. A primeira a ser apontada resulta do 

processo de recolha de dados, nomeadamente a dimensão da amostra e a forma de administração dos 

questionários em contexto de grupo, não sendo possível controlar a influência de estímulos distratores 

entre os jovens. Também o facto de se ter recorrido a um desenho de investigação transversal 

impossibilita retirar conclusões causais, assim como estabelecer uma relação temporal entre as 

variáveis. Para terminar, já que a literatura refere que os adolescentes menos orientados para o futuro 

tendem a exibir um comportamento mais impulsivo procurando a gratificação imediata pelas suas ações 

(Gouveia-Pereira, Gomes, Roncon, & Mendonça, 2017), este estudo deveria ter incluído uma medida de 

controlo da impulsividade dos jovens, verificando se poderia influenciar a relação da orientação futura 

com o envolvimento em comportamentos de risco. 

Assim, para investigações futuras é importante ultrapassar as limitações apontadas de forma a 

compreender se a orientação futura e os aspetos motivacionais inerentes à mesma, nomeadamente as 

expetativas podem constituir um fator protetor, atenuando o efeito das experiências adversas no 

envolvimento em comportamentos de risco. Sugere-se ainda a possibilidade de estudar os mesmos 

participantes recorrendo a um desenho longitudinal, de forma a perceber como é que o perfil temporal 

e as expetativas destes adolescentes se refletem no seu comportamento ao longo do desenvolvimento, 

especialmente na transição para a vida adulta. Além disto, futuramente seria relevante compreender a 

importância que os jovens atribuem a cada expetativa, ou seja, analisar as suas aspirações futuras. Por 

fim, seria importante analisar o contributo específico das outras dimensões da perspetiva temporal na 

relação entre as experiências adversas e os comportamentos de risco, já que estas experiências podem 

potenciar um padrão mal adaptativo relativamente à perspetiva temporal, pelo que a forma como os 

jovens valorizam e interpretam as diferentes dimensões temporais pode ser enviesada negativamente 

pelo seu passado adverso.  
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Dado que os jovens em acolhimento residencial se envolvem com maior intensidade e frequência 

em comportamentos de risco do que os pares que vivem em contextos normativos (Fettes et al., 2013; 

Grogan-Kaylor et al., 2008), é importante implementar nas instituições de acolhimento programas de 

prevenção para os seus comportamentos de risco, reduzindo o impacto negativo dos mesmos e 

promovendo o desenvolvimento adequado e positivo dos jovens. Assim, apesar de nesta investigação 

não se ter verificado a orientação futura e expetativas como fatores moderadores na relação entre as 

experiências adversas e o envolvimento em comportamentos de risco, a orientação para o futuro é 

descrita na literatura como um fator importante para o desenvolvimento normativo dos jovens (Gouveia-

Pereira et al., 2017), com implicações cruciais ao nível comportamental (Boniwell & Zimbardo, 2004). 

Desta forma, em estudos futuros seria importante investigar o papel de alguns fatores positivos do 

contexto social de desenvolvimento destes jovens, nomeadamente as perceções de segurança, 

disponibilidade e suporte social do contexto envolvente, relacionados com o poder preditivo da orientação 

futura (Kruger, Reischl, & Zimmerman, 2008), podendo ser considerados posteriormente nas 

intervenções para a prevenção do comportamento de risco.  

Não obstante às limitações apontadas, o presente estudo contribui para uma melhor 

compreensão de como as expetativas e a perspetiva temporal podem ser incluídas nos programas de 

intervenção com jovens em acolhimento residencial. Assim, dado que os resultados mostram que os 

jovens apresentam menos expetativas académicas e familiares, a intervenção deve incentivar a 

fomentação de expetativas académicas mais positivas, para que estes jovens em risco se envolvam 

ativamente e obtenham bons resultados no domínio académico, e assim possam ser utilizadas com vista 

à melhoria dos resultados comportamentais negativos desta população vulnerável. Além disso, devem 

promover o desenvolvimento de expetativas de uma vida familiar bem-sucedida, para que o padrão 

disfuncional de relações familiares, decorrente das experiências adversas integradas no contexto familiar, 

não seja reproduzido nas relações pessoais futuras. Do mesmo modo, visto que os resultados revelam 

uma associação negativa entre a orientação dos jovens para o futuro e o envolvimento em 

comportamentos de risco, os jovens podem beneficiar de intervenções que promovam o desenvolvimento 

de um sentido de congruência entre os objetivos para o futuro e as suas escolhas comportamentais no 

presente. 
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Anexo 

Parecer do Conselho de Ética da Universidade do Minho 

 

 

 

 

 

 


